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4. Venha a paz para o teu povo, * 
o teu povo de Israel. * Venha a 
paz para o teu povo * pois tu és 
um Deus fiel.

2. SAUDAÇÃO 
P.  Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P.  O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.
Anim. A liturgia utiliza a ima-
gem da vinha para falar do amor 
de Deus e da missão de seu povo, 
que é convidado a corresponder 
com bons frutos. Hoje iniciamos 
o Mês das Missões, e o tema da 
Campanha Missionária deste 
ano é: “Missão para libertar”. 
Voltamos a refletir sobre o tráfi-
co humano. Deus nos criou com 
a mesma dignidade e nos conduz 
para a liberdade. 

3. ATO PENITENCIAL
P.  No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o peca-
do e a morte, também nós somos 
convidados a morrer ao pecado 
e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai.

(Silêncio)
P.  Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-podero-
so e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

RITOS INICIAIS

KYRIE

P.  Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.
P.  Cristo, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.
P.  Senhor, tende piedade de nós. 
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)

P. Glória a Deus nas alturas, T. e 
paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
nós vos louvamos, nós vos bendi-
zemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, / Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. / Só 
vós sois o Santo, só vós, o Senhor, 
/ só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO

P.  Oremos (silêncio): Ó Deus eter-
no e todo-poderoso, que nos conce-
deis no vosso imenso amor de Pai 
mais do que merecemos e pedimos, 
derramai sobre nós a vossa miseri-
córdia, perdoando o que nos pesa 
na consciência e dando-nos mais 
do que ousamos pedir. Por N.S.J.C.
T. Amém.

1. ABERTURA Sl 124(125) 
HL 3, p. 127 (Fx 9)

Senhor em tuas mãos a nossa 
vida, a nossa lida, a ti ninguém 
resiste! Ó Deus do universo, 
o céu e a terra tu os fizeste e 
tudo quanto existe.

1. Quem confia no Senhor, * é 
qual monte de Sião: * não tem 
medo, não se abala, * está bem 
firme no seu chão.

2. As montanhas rodeiam * a fe-
liz Jerusalém. * O Senhor cer-
ca seu povo, * para não temer 
ninguém.

3. A mão dura dos malvados * não 
esmague as criaturas, * para os 
justos não mancharem * suas 
mãos em aventuras.
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Anim. Ouçamos, com todo o 
coração, as leituras de hoje, 
que nos convocam à missão.
6. PRIMEIRA LEITURA (Is 5,1-7)

Leitura do Livro do Profeta Isaías 
1Vou cantar para o meu amado o 
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8. SEGUNDA LEITURA (Fl 4,6-9)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses
Irmãos: 6Não vos inquieteis com 
coisa alguma, mas apresentai as 
vossas necessidades a Deus, em 
orações e súplicas, acompanha-
das de ação de graças. 7E a paz 
de Deus, que ultrapassa todo o 
entendimento, guardará os vossos 
corações e pensamento em Cristo 
Jesus. 8Quanto ao mais, irmãos, 
ocupai-vos com tudo o que é ver-
dadeiro, respeitável, justo, puro, 
amável, honroso, tudo o que é vir-
tude ou de qualquer modo mereça 
louvor. 9Praticai o que aprendes-
tes e recebestes de mim, ou que 
de mim vistes e ouvistes. Assim o 
Deus da paz estará convosco. 
─ Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
(Fx11)

Aleluia, Aleluia, Aleluia, Ale-
luia. (bis)
Eu vos escolhi, foi do meio do 
mundo a fim de que deis um fru-
to que dure. Eu vos escolhi foi 
do meio do mundo. 

10. EVANGELHO (Mt 21,33-43)

P.  O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.  Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor. 
P.  Naquele tempo, Jesus disse aos 
sumos sacerdotes e aos anciãos do 
povo: 33“Escutai esta outra parábo-
la: Certo proprietário plantou uma 
vinha, pôs uma cerca em volta, fez 
nela um lagar para esmagar as uvas 
e construiu uma torre de guarda. 
Depois, arrendou-a a vinhateiros, e 
viajou para o estrangeiro. 34Quan-
do chegou o tempo da colheita, o 
proprietário mandou seus empre-
gados aos vinhateiros para receber 
seus frutos. 35Os vinhateiros, po-
rém, agarraram os empregados, es-
pancaram a um, mataram a outro, 
e ao terceiro apedrejaram. 36O pro-
prietário mandou de novo outros 
empregados, em maior número 
do que os primeiros. Mas eles os 
trataram da mesma forma. 37Final-
mente, o proprietário, enviou-lhes 
o seu filho, pensando: ‘Ao meu fi-

cântico da vinha de um amigo 
meu: Um amigo meu possuía uma 
vinha em fértil encosta. 2Cercou-
-a, limpou-a de pedras, plantou 
videiras escolhidas, edificou uma 
torre no meio e construiu um la-
gar; esperava que ela produzis-
se uvas boas, mas produziu uvas 
selvagens. 3Agora, habitantes de 
Jerusalém e cidadãos de Judá, jul-
gai a minha situação e a de minha 
vinha. 4 O que poderia eu ter feito 
a mais por minha vinha e não fiz? 
Eu contava com uvas de verdade, 
mas por que produziu ela uvas sel-
vagens? 5Pois agora vou mostrar-
-vos o que farei com minha vinha: 
vou desmanchar a cerca, e ela será 
devastada; vou derrubar o muro, e 
ela será pisoteada. 6Vou deixá-la 
inculta e selvagem: ela não será 
podada nem lavrada, espinhos e 
sarças tomarão conta dela; não 
deixarei as nuvens derramar a chu-
va sobre ela. 7Pois bem, a vinha do 
Senhor dos exércitos é a casa de 
Israel, e o povo de Judá, sua dileta 
plantação; eu esperava deles frutos 
de justiça – e eis injustiça; espera-
va obras de bondade – e eis iniqüi-
dade. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL 79(80)
(HL3, p.  147 – Fx10) Cantando Salmos 
e Aclamações p.  77

A vinha do Senhor é a casa de 
Israel.

1. Arrancastes do Egito esta videi-
ra, * e expulsastes as nações para 
plantá-la; * até o mar se estende-
ram seus sarmentos *  até o rio 
os seus rebentos se espalharam.

2. Por que razão vós destruístes sua 
cerca, * para que todos os passan-
tes a vindimem, * o javali da mata 
virgem a devaste, * e os animais 
do descampado nela pastem?

3. Voltai-vos para nós, Deus do uni-
verso! * Olhai dos altos céus e 
observai. * Visitai a vossa vinha 
e protegei-a! * Foi a vossa mão 
direita que a plantou; * protegei-
-a, e ao rebento que firmastes!

4. E nunca mais vos deixaremos, 
Senhor Deus! * Dai-nos vida, 
e louvaremos vosso nome! * 
Convertei-nos, ó Senhor Deus 
do universo, * e sobre nós ilu-
minai a vossa face! * Se voltar-
des para nós, seremos salvos!

lho eles vão respeitar’. 38Os vinha-
teiros, porém, ao verem o filho, dis-
seram entre si: ‘Este é o herdeiro. 
Vinde, vamos matá-lo e tomar pos-
se da sua herança!’ 39Então agarra-
ram o filho, jogaram-no para fora 
da vinha e o mataram. 40Pois bem, 
quando o dono da vinha voltar, o 
que fará com esses vinhateiros?” 
41Os sumos sacerdotes e os anciãos 
do povo responderam: “Com cer-
teza mandará matar de modo vio-
lento esses perversos e arrendará a 
vinha a outros vinhateiros, que lhe 
entregarão os frutos no tempo cer-
to”. 42Então Jesus lhes disse: “Vós 
nunca lestes nas Escrituras: ‘A pe-
dra que os construtores rejeitaram 
tornou-se a pedra angular; isto foi 
feito pelo Senhor e é maravilhoso 
aos nossos olhos’? 43Por isso eu vos 
digo: o Reino de Deus vos será ti-
rado e será entregue a um povo que 
produzirá frutos”. 
- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso 
/ criador do céu e da terra,/ e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo po-
der do Espírito Santo; /nasceu da 
Virgem Maria;/ padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto 
e sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; /ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito San-
to; / na Santa Igreja Católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

P.  A imagem da vinha nos recor-
da um povo amado, com o carinho 
especial de Deus Pai, mas que não 
correspondeu. Hoje, podemos ser 
nós esse povo ingrato, se não rea-
lizarmos a missão. Reconhecendo 
o amor de Deus para conosco, fa-
çamos nossas preces, suplicando:
T. Senhor, enviai-nos para pro-
clamar a libertação. 
1. Pelo Papa Francisco e pelo Síno-
do dos Bispos, que inicia hoje, para 
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Deus, que jamais despreza 
nossa imensa pequenez.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS

P.  Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.
P.  Acolhei, ó Deus, nós vos pedi-
mos, o sacrifício que instituístes e, 
pelos mistérios que celebramos em 
vossa honra, completai a santifica-
ção dos que salvastes. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V

P.  O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.  Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P.  Demos graças ao Nosso Senhor Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.  É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agrade-
cendo com alegria, juntando nos-
sa voz à voz dos anjos e à voz dos 
santos todos, pra cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a ter-
ra proclamam a vossa glória. 
Hosana nas alturas! Bendito o 
que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
CP.  Senhor, vós que sempre qui-
sestes ficar muito perto de nós, vi-
vendo conosco no Cristo, falando 
conosco por ele,
CC. mandai vosso Espírito 
Santo, a fim de que as nossas 
ofertas se mudem no Corpo V 
e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 

que os bispos sinodais aprofundem 
as questões sobre a família e sua 
missão no mundo atual, rezemos
2. Por todos os eleitos e candidatos 
a cargos públicos, para que gover-
nem com sabedoria e responsabili-
dade, rezemos.
3. Pelas vítimas do tráfico huma-
no, do trabalho escravo e de qual-
quer forma de violação da digni-
dade, para que encontrem apoio na 
comunidade cristã, rezemos.
4. Para que não nos esqueçamos de 
que o Dízimo é parte integrante da 
nossa missão, rezemos.
(Outras preces da comunidade)

P.  Encerremos suplicando à Sa-
grada Família de Nazaré que ilu-
mine o 3º Sínodo Extraordinário 
dos Bispos, sobre a família, que 
iniciou hoje, em Roma:
T. Jesus, Maria e José, / em vós 
contemplamos o esplendor do ver-
dadeiro amor / e, com confiança, 
nos voltamos para vós./ Sagrada 
Família de Nazaré, / fazei com que 
nossas famílias sejam lugares de 
comunhão e cenáculos de oração, 
/ autênticas escolas do Evangelho 
/ e pequenas Igrejas domésticas. / 
Sagrada Família de Nazaré, / que 
nas famílias nunca haja violência, 
fechamento ou divisão, / que os 
que foram feridos ou escandaliza-
dos / sejam consolados e curados. 
/ Sagrada Família de Nazaré, / nós 
vos suplicamos que,  / por ocasião 
do Sínodo dos Bispos, /se reacenda 
em todos a consciência do caráter 
sagrado e inviolável da família, / e 
da sua beleza no projeto de Deus../ 
Jesus, Maria e José, ouvi e atendei 
à nossa suplica./  Amém.

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cris-
to e se fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Se-
nhor, sua ressurreição e ascensão; 
nós queremos a vós oferecer este 
Pão que alimenta e que dá vida, 
este Vinho que nos salva e dá co-
ragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, pra 
sermos um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só 
corpo!
1C. Protegei vossa Igreja que 
caminha nas estradas do mundo 
rumo ao céu, cada dia renovando 
a esperança de chegar junto a vós, 
na vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de 
Jesus!
2C. Dai ao Santo Padre, o Papa 
Francisco ser bem firme na Fé, na 
Caridade e a Odilo, que é Bispo 
desta Igreja, muita luz pra guiar o 
seu rebanho.
T. Caminhamos na estrada de 
Jesus!
3C. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus e 
da Igreja, os apóstolos e todos os 
santos, que na vida souberam amar 
Cristo e seus irmãos.
T. Esperamos entrar na vida 
eterna!
4C. A todos que chamastes para 
outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 

LITURGIA EUCARÍSTICA
14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Fx 12)

1. Bendito seja Deus Pai, do univer-
so criador, pelo pão que nós rece-
bemos, foi de graça e com amor.
O homem que trabalha faz 
a terra produzir. O trabalho 
multiplica os dons, que nós 
vamos repartir.

2. Bendito seja Deus Pai, do uni-
verso o criador, pelo vinho que 
nós recebemos, foi de graça e 
com amor.

3. E nós participamos da cons-
trução do mundo novo. Com 
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17. RITO DA COMUNHÃO

P.  Rezemos com amor e confiança 
a oração que o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso ...
P.  Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguar-
damos a vinda do Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
P.  Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos dei-
xo a paz, eu vos dou a minha paz. 
Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima a vossa Igreja; dai-
-lhe, segundo o vosso desejo, a paz 
e a unidade. Vós que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
P.  A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P.  Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.

T. Cordeiro de Deus que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. / Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, dai-nos a paz.
P.  Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

18. CANTO DE COMUNHÃO ( Fx 13 )

Ó Pai, somos nós esta vinha, 
que tu com carinho plantaste. 
A fim de colher os seus frutos, 
a nós o teu Filho enviaste. (bis)

1. Eu me sinto feliz, perto de Deus, 
em achar um abrigo no Senhor.

2. Eu, agora, estarei, sempre, 
com ele, pois, me veio trazen-
do pela mão.

3. Vosso plano de amor me vai 
guiando, para chegar, finalmen-
te, em vossa glória.

4. Quem se afasta de vós, nada 
consegue, quem se alegra sem 
vós, não é feliz.

5. Vou cantar a bondade do Senhor 
pelas ruas e praças da cidade.

19. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO

P.  Oremos (silêncio): Possamos, 
ó Deus onipotente, saciar-nos 
do pão celeste e inebriar-nos do  
vinho sagrado, para que sejamos 
transformados naquele que 
agora recebemos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS
21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

P.  O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.  Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz ...
T. Graças a Deus.

22. CANTO FINAL 
(HL3, p. 441; CO nº 795)

1. Quero ouvir teu apelo, Senhor, 
* ao teu chamado de amor res-
ponder. * Na alegria te quero 
servir, * e anunciar o teu Reino 
de Amor!
E pelo mundo eu vou, cantando 
teu Amor, * pois disponível estou, 
* para servir-te Senhor! (bis)

2. Dia a dia, tua graça me dás, * 
nela se apoia o meu caminhar. * 
Se estás ao meu lado, Senhor, * 
o que, então, podereis eu temer?

vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se 
apaga!
CP.  E a nós, que agora estamos 
reunidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construirmos 
juntos o vosso reino que também 
é nosso. 
CP ou  CC. Por Cristo, com Cris-
to, em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

20. ORAÇÃO DA CAMPANHA 
MISSIONÁRIA 2014

Pai de Bondade, / nós te agradece-
mos pelo teu Filho Jesus / enviado 
para dar vida plena a toda criatu-
ra. / Dá-nos teu Espírito, para que, 
/ libertos do egoísmo e do medo, / 
lutemos com coragem contra toda 
forma de escravidão. / Como Igre-
ja missionária, / renovamos nos-
so compromisso / de anunciar o 
Evangelho em toda parte / e, com 
a intercessão de Maria, / alcançar 
a libertação prometida. / Amém.

Reze pelo Sínodo dos Bispos sobre a Família, que 
inicia hoje e, assim, participe deste momento tão 

especial da nossa Igreja. 


